O  CAMINHO  DA  MISSÃO

Pessoas identificadas com seu meio se mostram agentes de libertação. Ao servirmos  irmãos carentes, colhemos a verdade que confraterniza.

A saúde política tem sua tônica humanista na solidariedade, que nos insere na comunidade. Quando há abertura, o individualismo pode combinar com tolerância, igualitarismo e amor.

Pela Criação, História e consciência, Deus mostra o que tem a dizer. Quando admites o que és, tua verdade se desdobra em um feixe de luz. 

Fé é um caminhar marcado compromisso, em que poder e não-poder andam de mãos dadas. Quando a pessoa decide a olhar o que é,  ela se descobre na dignidade que tanto almeja.

O bom senso impede viver a fé como reféns de preconceitos e exclusão. Quando iluminamos a vida com  o zelo da missão, nos transformamos.

Em certa hora, em algum dia – não seja no último! - todos se deixam convocar. Quando nos unimos, solidários, aos que sofrem, não escapamos de quem nos  traga o que mais buscamos.

Dançar com os que nos resgataram, reflete fecunda sensibilidade. Quando fazemos ecoar gratidão, assumimos a sublime condição de ser humanos.

Tomar consciência de um tesouro recebido mobiliza para generosa e criativa doação. Quando nos  dispomos a acolher excluídos, colocamo-nos a caminho para valiosas descobertas.

Ao assumir a cidadania que humaniza, nos revestimos de leveza. Quando 

alguém decide remover obstáculos,  enriquece seu viver como seu fazer.

Um jeito sorridente de conviver é sintoma de identidade amadurecida. Coragem e doação 

refletem um modo de crer, de esperar e amar em compromissos de promessas em inovações.
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